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TRADUZINDO A METÁFORA DA DANÇA EM RUMI

Leandra Elena Yunis1

Resumo: O presente artigo apresenta uma 

inovadora elementos de linguagem da Dança para 

Palavras-chave: Poesia persa, islã medieval, 

Abstract: This article presents an unpublished 

Key-words:
oriental dance, translation.

Introdução

como determinados recursos da composição poética propiciam a reinstalação referencial 

da dança no ouvinte. No presente artigo apresentarei a tradução comentada de um poema 

 que dançam, entram na arena e 

1
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marcham; dançam no próprio sangue e encorajam 2

no Masnavi,

 Antes do Masnavi Divan de Shams 

de Tabriz

compositivas se apresentam como fortes indícios da estreita interrelação entre gesto, 

compartilha entre corpo e imagem poética na metáforica da dança.

A dança muito além do aspecto motor

no cérebro, nossa metodologia de tradução e análise consiste numa espécie de gestalt 

musculares e neurais, afetando igualmente a plateia em termos motores, afetivos e 

de criação livre,4

2

3

4 Do nosso ponto de vista, não há campo de criação puramente livre, pois mesmo as modalidades conside

universalidade é meramente ideológica. Por outro lado, toda tradição tem espaço para o improviso, de 

talento criativo particular de cada dançarino. 
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o movimento corporal tende a integrar também crivos de ordem moral, intelectual, 

pela interação com a plateia. Ao ultrapassar o caráter lúdico e rítmico ou meramente 

ornamental e descritivo (pantomima) da dança, essa interação permite, eventualmente, 

suspensivo, forte, intenso e ao mesmo tempo enigmático de duende gitano numa boa 

de modo geral,5

corpo vivente, implica necessariamente na revisão crítica do conceito de mimese, a 

ser considerado não mais no sentido de cópia mas sim de uma espécie de redescrição 

5

in loco
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Dançando no medievo islâmico

e artista não deve ser rigidamente delimitada, não fariam sentido para abordar a noção 

os místicos e artistas medievais denominam a tal sinergia da dança, bem como da música, 

de 

habituados pelos vícios escolares do Ocidente, a camada material do corpo, a mais densa, 

transitória e, provavelmente, diminuta do ser, era descrita nos poemas como uma casca 

Sura da Luz

e a reprodução, era compartilhada pelos seres nos estágios seguintes, da alma animal e 
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momento e tom cósmicos (Michon, 2007). Em resumo, o corpo dançante não se restringia 

perfeição. 

7

Palavra que dança 

 A noção difundida por Avicena está baseado no De Anima de Aristóteles, incorporado pela maioria dos 

por sua vida e movimento.     
7

a união com a comunidade, comunhão.
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8  

  

 Segundo a noção medieval persa da poesia, são as imagens e os verbos metafóricos 

partir da estrutura do symbolon.

 O symbolon

alusivo (

ou ideia moral do Jardim das Rosas

Linguagem dos pássaros

8
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Traduzindo o gazal dançante de Rumi

Divan de Shams de Tabriz, entre rubais, poemas 
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linguagem dos pássaros

uma atitude contemplativa. 

Quase todos os versos apresentam uma relação contrastante ou comparativa 

) – preponderante nos 

) – preponderante nos versos 

) 

eh) e o verbo cópula ser/

no imperativo ( , o verbo em 

passando a constituir o verbo cópula tornar-se. Tornar-se não corresponde somente a 

ser como ser e não ser

No modo imperativo, o verbo metafórico da rima possui caráter enfático, mas a sua 

ninho (dos seres celestiais), pente (da imaginação e do poema), mestre, gratidão, alma (da 
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gestalt

da metáfora da dança. 

silogística dos persas e de seu uso do symbolon para construir valor simultaneamente 

metáfora das metáforas por ser a metáfora do Ser em ato.  

A metáfora aristotélica que faz imagem
ontológica do discurso 

como eclodindo, toda capaci

dade latente de ação, como
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sua estrutura metafórica peculiar, corpo dançante e poema se tornam índices ontológicos 

da revalidação do pacto primordial, restaurando o suprarreal onde sentidos e intelecto são 

.

Journal of 
the Royal Asiatic Society of Great Britain and Ireland

lhya’ Ulum ad-Din.

Tiraz Revista de Estudos Árabes e das Culturas 
do Oriente Médio

An Evaluation of the Qut al-Qulub of al-Makki with an Annoted 
Translation of his Kitab al-Tawba

A linguagem dos pássaros

Livro da Alma

Cognitive Science

To dance is human

Persa para españoles

Homo Ludens: o jogo como elemento da cultura

O declínio da Idade Média



65MALALA, São Paulo v. 5, n. 8, set. 2017

artigo

. São Paulo, Edusp, 

ReConstructing and RePresenting dance: Exploring the dance/
archaeology conjunction

Structure and Meaning in Medieval Arabic and Persian Lyric Poetry - 
Orient Pearls

Voices of 
Islam – Voices of Arte, Beauty, and Science
88, 2007.

Abc da Literatura

 The Algorithmic Beauty of Plants.

A metáfora viva
Tradução de Dion Davi Macedo. 

The Mathnavi of Jalaluddin Rumi

O Jardim das Rosas

The evolution to the spectacular dance and the oriental civilizations. World 
history of the dance

Choreographic Politics: State Folk Dance Companies, Representation, and 
Power

(Org.). A Flauta e a Lua

TRADUÇÃO DO SENTIDO DO NOBRE CORÃO PARA A LÍNGUA PORTUGUESA

The Middle East Studies 
Association

, acesso em 



66 MALALA, São Paulo v. 5, n. 8, set. 2017

artigo

 Mito e tragédia da Grécia Antiga, 

Ten lectures on theories of the dance


